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DR, CUNHA 


o) dia 19 do corrente, a illustrada 
Elasse dos medicos militares, pres- 
tau significativa homenagem ao seu 

pre, Dr. Cunha Belem, oferecendo um 

Banquete em sua honra, no Hotel Braganza. 

Justo foio tributo pago porseuscollegasao 


30 de Setembro de 1904 


BELEM 


venerando medico, que apezar dos annose dos 
trabalhos conserva a lucidez e actividade de 
espitito de um moço, actividade afiirmada 
não só na sciencia que professa, mas em todas 
as manifestações da inteligencia, mercê dos 
seus dotes naturaes e vasto saber. 


Cirurgião em chefe do exercito e chefe 
da repartição de saude do ministerio da 
guerra, chegou aos cargos mais elevados da 
sua classe, 

Conquistou-os com muito trabalho nas 
commissões importantes que tem desempe- 
nhado no paiz e no extrangeiro, onde por 
muitas vezes tem honrado Portugal em con- 
gressos selentíficos. 

Os serviços de saude do exercito muito 
lhe devem pelos melhoramentos que níelles 
tem introduzido em harmonia com o que de 
mais moderno lá fóra se tem posto em pra- 
tica e até com inovações de sua iniciativa, 
vasta à sua bagagem litteraria, tanto 
de obras scientificas como propriamente 
terarias, ! sendo com justiça socio da Ac: 
demia Real das Sciencias. 

Político da velha: guarda regeneradora, 
collaborou com Antonio Rodrigues Sampaio 
na Revolução de Setembro, e quando este 
liberal convicto morreu, Cunha Belem man- 
teve por muitos annos aquelle jornal como 
seu primeiro redactor. Na camara dos depu- 
tados affirmou os dotes de consumado pai 
lamentar, ocupando a cadeira de deputado 
nas legislaturas de 1875 a 1886. 

A instituição do Tiro Nacional, de que é 
presidente, deve-lhe a mais dedicada coope- 
ração de patriota sincero e desvelado pelos. 
progressos do seu pais, 

Mas sobrelevando a tantos merecimen- 
tos está o seu caracter de ouro, que se im- 
põe a todos os respeitos e considerações. 
porque os membros da classe medica 
militar. lhe prestaram essa publica homena- 
gem com que todos se honraram. 


Chroniea Oceidental 


e 
1 


Com as solemnidades do estylo, fardalhões, 
ajãs de soldados e tros de ertellara no Atecro 
abeicam Node as córtes portuguezas: 

Muitos deputados novos seram sua estreía nas 
tapeadas, olvindo o discurso da Cor 

Estes primeiros dias aindn são de pare socego. 
o ne pretos ii No co pode 
metro e Serena progra, 4 começaraso= 
prando para cncados cu Bns do mez de outubro 

Succenera.se 0 codielhos de ministros é aquel: 
Jes que a politica mais interessa começam astbiF 


= 


4 vide Ocemevr, ve 


en pag 186. 
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«outras menos notaveis villas do nosso Portugal, 
é teve timbem seu dia de regosijo, quando da 50 
lemnidade da collocas 


“da primeira pedra no 
monumento à memoria de ELRei D. Manuel, » 
Aortunado, que 'em Alcochete nasceu — quêm 
cidara então que elle havia de ser rei de Portu 
gal? — em 34 de maio de tg. 

a alocção e Prfienté da Camara eoq 
elle o tratou por magestado «sua magestade É 
Rei o Senbor D. Minuelo Afortunado 
vemos até depois de morto. O primeiro reina pe 

insola que usou do tratamento foi D, Filippe Il, 
e 0 deu 10 sobrinho, rei de Portugal D. Setas. 
io, não Tosse elle tratalo por al 

Na festa de Alcochete fo 0 sr 
tel Pinto, ministro da guerra, quem representou 
dar D Carlos. 

Em Cascoes é que ja tém sido as festas 
faladas “À regata, que na linda bahia se realisou 
no domingo, levou à villa a maior anima 

Fa muitas as corridas efectuadas; canôas 
de picada, canõas de pesca, yachts vela, mistas 
de Nela é remos, guigas de quatro e seis remos. 
baleeiras tmonadas por senhoras, ete. House 
túmbem corridas de patos e desafios de natação. 

Bram jury das corridas de vélas, El-Rei, como 


presidente, e os ars. D: Fernando de Serpa, An. 
fonio Pinto Basto, João Caldeira, D. Manuel de 
Menezes e conde de Arnoso, João, e das corridas 
daremos os srs. Fernando de Magalhtes, Virgilio 
Cosa e Augusto Fervera Pinto. E 
A distalnução dos premios realiou se no Spor- 
ving Club, onde os vencedores foram muito veto» 
riados. 
Os premios constavam de varios objectos arte 
House depois baile animadissimo que durou 
até às duas horas da madrugada. 
Anime Cascaes estes ultimos dias com a 
chegada de Suas Magestades, que para all parti 
Fam no dia 6 Noalto de S, Pedro de Cintra fo- 
cam apresentar suas despedidas 4 Rainha, sr D 
Amelia, a. camara. munteipal, auctoridades judi: 
ines é administrativas. e grande numero de fa. 
milias. Em Cascaes foi, recebida com grandes 
es, musicas e foguetes, como É costume: O 
Bino entregou lhê uma linda poesia de 
Lopes de Mendonça é a Rainha, vendo à assigaa- 


o de Lopes de Mondonça, devem ser bons. 
Mais um dia'de festa foi o de 25, anniversario 
dos mais bellos especta. 

o da bahia. f 
Mas não 16 no continente as festas são por to 
dos os lados. Tambem dos Açores nos chegam 
noticias do que por lá foi quando do recebimento 
que a camara de Ponte Delgada fez ao Principe 
kº Monaco, cuios estudos maritimos de grande 
utilidade, nã maior parte foram feitos nos mares 
açorianos. À uma nova avenida na capital de 5 
Miguel. toi posto. o nome do Principe, o que elle 
agradeceu com as palavras seguintes 

“Por este acto cheio de delicadeza, os habitan- 
tes de S. Miguel querem reconhecêr à amisade 
que eu lhes dedico ha um quarto de seculo. E" um 
Pensamento. que me impressiona profundamente 
E'que deixar) no. meu coração Um novo senti: 
mento a seu respeito. Tenho orgulho em ver o 
meu nome collocado nos muros da cidade duma 
ilha que produz (ão repetidas vezes homens nota 
veis & esta lembrança, nascida no meio do Oceano 
que mais me approsida da familia açorcana, será 
úma das mais queridas na minha vida de nave- 
gadora 


Lisboa é que por emquanto arrasta uma vida 
potica mo, vimentado. Sá a abertura dos then: 
ros The deu uma certa animação, sobretudo & 
revista de Machado Corrêa e Accscio Antants 
no theatro do Principe Real, que tem tido en- 
chentes consecutivas 

Grande numero de actores ainda continua pela 
provincin, d'onde ha dias nos vieram noticias as- 
Fustadoras a respeito da actriz Amelia Vieira em 
perigo de vida, segundo se dizia em resultado 
fuma grande queda que dera. Felimente, as 10: 

as. eram muito exageradas, e, comquanto 05 
ferimentos e contusões fossem Je certa gravidade 
a distincta actriz parece estar em via de prompto 
restabelecimento. 

Ainda bem que não temos d'esta vez que falar 
de coisas menos alegres. O tempo melhorou, 8 
noites estão. esplendidas, céo, mar e terra só fr 
Jam de ser abençoados. É? raro podér-se escrever 
uma. cheonica inteira sem que, por dever de of 
cio, não tenho a gente que referir-se a mortes 
desgraças, agonias e desesperos. Desta vez, rir 
ças a Deus, só faldmos de romarias, toiradas, Fé» 
Katas, bailes... Nem me déu vontade de me rés 
ferir “4 morte d'aquellas duas velhns ayarentas, 
caso que Jembra o celebre romance russo (ram 
é Castigo. Deixemos em paz as velhas mais danr 


do para fular na more do que nos oitenta anne 
om Koisa que "o valha, que durou a vida a ads 
é uar João da Camiara 


emb 


Monumento a El-Rei D. Manuel em Alooohete 


Na nobre e antiga vila de Alcochete, córte de 
res e berço de eee D. Manual realo-se MO 
TH 19140) corrente. a ceremonia de lançar à 
imita pedia dg um monumento que ol sé Va 
Erger dique mona 

Homol a iniciativa d'esta homenagem prestada 
à memoria do, hey dforiunado, que li nisceu nO 
dhaSh de maio de 4400, uma Sommitsão come 
posta dor ars Eduardo Avelino Ramos da Costa 
residente, dr. Francisco Mendes da Luz Chm 


A ACTRIE AMELIA VIEIRA NA TOSCAM 


O UCCIDENTE 


a3 


LANÇAMENTO DA PRIMERA PEDRA DO MONUMENTO A Ei> 


bo) vica-presi 4 
e-presidente, Antonio Carlos da Cruz, Joa 
quim Maria da Silva Barreto e João Rodrigues 
Pabolla, vognes, Manoel Joaquim Costa, thesoi 
Rito, João Baptista de Almeida, vice-thesoureiro 
pé Franco Eampolist, sretaço. 
Samara municipal de Alcochete e mais au- 
Storidades civis, milltares e ecclesiasticas, recebo. 
Em 9 ar, genoral Pimentel Pinto, ministro, da 
ra, que al foi, em nome de S. M, Elrei D. 
aros colocar à primeira pedra do monumento, 
“quê se lavrou o, competente auto 5 
499 monumento é construído no larga dos Soy- 
So para o que estava ali armada uma barraca 
am panha com peças de ariliri aos lados é 
*eliindo o recinto arms antigas ensarilhadas. 


ABxpedição militar contra à escravatura 
em Nabure 


inLendo-nos sido obsequiosamente enviados os 
e ds 
fntra os mojojos, e contra. o regulo Narmpaita- 
qlúno em que tão brilhantemente so distinguiram 
vá Pistas forças que fizeram parte da divisão na- 
(do Indico em 1993, damos-lhes gostosumente 
Publicidade, quanto mais que os nossos leitores. 
ond estimar conhecer essas informações cuja 
gnitim. não pode ser nem mais genuina, nem di- 
de maior credito, 3 
1 AO£ operações contra os mojojos entraram as 
jyttnições da S, Raphael e da Chaimite, praças 
Jo gorDo espediciona io, batalhão disciplinar e 
Bgjiares landíns sob o (commando do sr. João 
Foi 
pelo 
ma 


jam à escrava- 


a nas visinbanças do rio Nabure, zombando da. 


ipedição. entrou no rio Nabure com o fim 
ig a umas dunas de areia, ponto estra- 


vinssolvido embarcar bincr na ha 


“er qualquer reconhecimento 


“tplesde a foz do ro at 

oba arde vera às 1 

emo pe an as que est 
las fovusnçõEs passpeiras que estã. 

Wim sentiria” em” Coasdne, desde à ultima 

ada da Camhoncira Cihaimio qo lundendoro 

Ne jet Proximo da tor do rio Nabôre. 

cat lancha a vapor. a o comandante das for- 

Aun” medico, este ultimo para que po- 


RE De MANUEL, KM ALCOCHETE 


desse prestar soccorros clinizos desde que hou- 
Vesse necessidade deles. 

Pranimo de Consane inimigo começou faen- 
“do fogo vivo que immediatamente foi correspon- 
So Rear nojtos, Hostilisados pela artilharia os 
indíginas começaram demonstrando a su indeci- 
são abrandando consideravelmente o ataque. 

Eundeou então o pangalo que continuou fazen- 
“do fogo com a artilhana que levava, indo o com- 
mandante da força no escaler a vapóra bater to- 
Ja margem approximando-se de tal mancira de. 
terra que. chegou a fazer com eficacia tiros de, 


Vapor é pangalo, correndo desnorteados de um 
Nao otro lado, chegando em muitas occasiões 
Vapproximarem-se da praia. 

“Elen ordenado é fogo de meicalhadoras e 
de fuilaria,cessando o fogo do inimigo sem que 
a nam fes um usa perda ou sequer 
S mais ligeiro ferimento. 

“Pomaram-se cotão as dunas de assalto, fazen- 
done o desembarque da força da 6* Companhia 
de guerra para o serviço de exploração, dividin- 
do se em tres fracções: 

Uma descobrindo caminho para as dunas e as 

as perseguindo o into para norte e 
dose, logo à seguir o desembarque da 
ao a e dofanteri o que dentro em 


andeirapor- 
a do toque da marcha de continencia exe. 
a pelos cornetas em notas brilhantes de 
danado qu 5 repercuiam, no esirico de 
todos com iilima Sai 

Prior co depois descançavam as tropas emquanto 
se ese cabeava  rabeho, pastando-e à noite 
e peer outro incidente a não ser 
a ignaes de alaeme dado pelas vede- 


ue : 
“as dunas form encontrados uma arma Sn: 
as dna muitas outras com evidentes ves- 
de carro rem sido. arrancadas as cola: 
dios de quis coronhas de espingardas de carre- 
Vi pele hoeca e muitas fácas de matto. 
a o ojuta de auuilires que conhe- 
cer à Recreno e portanto 08: caminhos 
ae so poderiadar à fuga do inmigo, impe- 
e à perseguição em forma, não sendo por 
a possível ás nossas fórças O fazerem 
Dar 25 foi ordenado o bombardeamento de 
abre é local proxno, onde o ias dia de 
rar "os pangalos das majojos, fare 
eras uso de granadas ordinários k mais tarde 
nro ndo 5 gusrda marinha. Franco quem 
do pesa de pomar que correspenderam 
So Pas que se tinha em vista. S 
do pec dirisido fogo nenhuma resisten- 
ado aa os nss50s em Nabure, pois que 
a io fito das dunas respondeu o ini- 
a uma descarga de infanteria de uma 
eo Ca mais de 3 filometros. 


Feito ex seguida pelo comandante da força 
o recontecimeto da povoação de Nabure, foraia 
Grpregados diversos ros de granada que produ” 
“ipi 6 incendio de varia palhotas. 

Perto das & horas da tarde Nabure era invadi- 
ja polo 2º pelotão de” marinha, Uma. steção de 
nero 9 £ as forças da companhia de guer 
Tae do batalhão disciplinar, Momentos depor 
roda a povoação era pasto do incenio, appreea= 
dos Afpapas enbra radios feia db 
ma ercança de 14 2 10 anos que q inimigo dei- 
Sata abandonada arrasadas as inchaambas e to= 
idos os mastros e vergas dos pangaios: 

Pelas? huras retirar as moseas forças de Nac 
ue chdgando do acampamento por entre vivas 
dbatri fo bei é armada é 10 Etereto lonas 
todos num grito undsono pelas tropns maguelle 
alemeno cócias de nã terem detonado à 
Eorporação a que se orgulham de pertencer. 

Tm Concune morreram a mojojus ficando au. 
ros à gravemente feridos tendo sido fibertados 
em Nano cerca de 109 escravos dura 
Je Combate em que moitos. Pretos 
inimigo jogando sr oa pente de 

A Va louras Sos papeis spprehendidos tm Ne 
bure feia pol imesgnete e depois ruciicada com 
Moçambique. deu us: provas feidentes. de” que 
mguela Fogão de exercita excravaura 

Novas forsas mandadas a Nabure completaram 
a destruição. começado na. vespera, fagendo in 
Senda oa mastros e vergas dos pargatos mojo: 
Jo por ão ser possivel seu troliporte, 

Nba, 24 de evereiro seguiam as forças para 
a foz do Nabure, desembarcando na margem es 
querda do rio Res para elietuarom a areia 
Até Lycongr é Tomb, povoações dos regulos 
Mrabbé-Mno e Villela Mano 

Eram 9 horas da manhã quando a columna se 
porem March 

a mulhe, feita prisioneira pelas forças, de= 
claro que 6x dudiges estavam abandonando as 
Povonções e que amo em Lyconga como em 
Tgmés. miaguei sera encontrado 

abendo 5 comandante da força que o regulo 
raso a soca ig Ir da 

a, 20” qual ainda ha poco tempo tinha 
Olerecidó a sua geme para bater os mojojo, fi 
a referida mulher encalregada de levar um eúrta 
dique reguio, ma qual s ls pedin que viesse 
Ta om O8MONio não Tugir porque tanto a 
Povonção como “sum gente der respeitados 

À slumna, avançou inda aré uma povoação 
já em terras de Lycongo, na qual sendo ft Uma 
Expiação cuiddosa Bida de encara de ee 
iranho: Encoberta: porér pelo cupim € à pauea 
“lirancia deseobriuie uma. outra onde ditavá 
um grapo de indigenas que logo foram feitos pri- 
sioneiros, protestindo todos" as sunk intenções 
pacíficas" «dizendo conhecer ax pormenores do 
Eombate de Goasune e das perdas solidas pelos 
mojojos e afirmando, que” tinha sido. o rágulo 
Reuria-Muno quem uva fornecido: gente os 
mojojos e não VielaMano. 

Eouco depois a coluna em marcha forçad 

sega part Ly Conga à ah mtprebenden o regalo 
Arabué-Muno ques protestando a sun obediencia, 
amizade e Ialdude ao poverno da provincl, de? 
clarou haver chegado di “Tomé oude tinha con 
Surado q regulo Wúlela-Mupo por ver conses: 
“ido: que tune (terras Os Imojojos! fixes 
guerra. aos brancos montrando lhe como contez 
uencia de um tal procedimento Nalre comple- 
ilmente destrnda, tendo lhe respondido Villela 
Muro que não tinha fornecido get tos majojos; 
porém Se tinha consentido que les hostilsaseem 
x brancos nos seus dominios havia sido receloso 
dos mojojos que lhe haviam alirmado que munça 
os brancos dntrariney no Rabure. 
— lrimado Vila Mno elo comandante de 
força a. que vise falar-he a Lycongo, chegou 
ali efienivamente no dia 26 o referido rópulo qm 
Pouco antes de nascer 0 sol, antecedido dos seus 
Emissarios, condurindo uma bandeira branca. 

Então 6 cotmmandante das nossa forças foz- 
lhe sentir energicamenta que o seu procedimento 
mêecia rigorosas penalidades a 

Vilela Mano respondeu que sempre fóra amigo 
dos portugueres e jue nenfhoma gente tinha for- 
pião pa ati dos noojovem Coasunes con 
firmando no restante tudo mais que disséra Nºra-| 
o 4 de obediencia do rega 

uros dos protestos de obediencia do regulo 
ie Sn eftgrnando o responsavel por qua 
quer aggresção de que os portugueres fossem iz 
ima sreniraram 65º mosto para Lipóto, onde 
desembarcaram parte das forças. seguindo 6x res- 
antes com o comandante a destrir os pam- 
atos mojojos, eo Joca Ih Havia sido indicado 
Pelo regulo Vilela. O que se effectuou a macha- 
hoje 1 Sis de grátis 


ONU DE OFHICIAES QUE ENTRARAM NAS ACÇÕES CONTRA OS MAJOJOS NEGKENOS DN SIMUCO 
EO APRISIONAMENTO DE MAMPLITA UNO! 


sune, — tingulram pelas: cireumstancias excepcionaes 


As perdas sofridas pelo inimigo em 
ue se Encontraram no decorrer dus ope- 


informações do meamo 


tes Os seus nomes : 
jardas-marinhas Jorge Xavier Cordeiro e 
Oscar Manuel de Cary é de 
Andrade, 2.º artilheiro n. 

orpo de marinheiros 


o, pois, as in! 
anos mencio! 
forças foi exomp) 
oficial Ou praça que 


tonio. Joaquim Ferre 
contra-mentro n.º 288 da 3a 


desmentido, in- 
desejo de bem as 
quelles que se dis- 


E o da 14 brigada do corpo de marinheiros dt” 


arma 
Quanto á intrepider, serenidade, bon direcção 

do smimandante da columna de desembarque, sf | 
João Bello, 2 tenente da armada real portuo 


gucza,o que deixamos exposto sobre às referidos 
Bperagõe no Nabureestemunham-no eloquente” 
eme sem que necessario seja fare-s-Jh OU 
Cato be ESCRAVOS LmENTADOS ls tico tras referencias especies 


q A EXPEDICÃO MILITAR CONTRA A ESCRAVATURA EM NABURE 


PSCOLA INDUSTRIAL 


NOVAS EDIFICAÇÕES EM LEIRIA 


a 


Novas edificações em Leiria 


A? velha cidade historica chegou tambem a vez 
de ter um edificio amplo « apropriado a pode 
tallar sele as suas repartições oficiaes. 

“À Construeção Moderna, revista ilustrada, que 
se publica em Lisboa, sob a direcção dos nossos 
amigos e distinctos téchnicos srs. 1. M. Mello de 
nos & Rosendo Carvalheira dava-nos ha me- 
xe a noticia de que ia já em adiantada construc- 
São o edificio para os Patos do Concelho, Tribu- 
al Judicial, cadeia e aula districtal em Leiria, 

O projecto do edifício é obra dos distinctos 
constructores. srs. Emesto Korrodi e José The- 
riaga, O primeiro professor da escola industrial 
Domingos de Sequeira, daquella cidade, e o se- 
gundo capitão de engenharia ; obedecendo a um 
Plano de distribuição em que dependencia alguma 
fat para as quairo instalações a que o edio 
se destina. 

À superício occupada pela parto edificada é 
de 2.498,8? sendo quasi outra tanta destinada 
para jardins, pateos exteriores é interiores. 

À sua posião é determinada pelo perl do ter 
geo e relva ds estradas da Baréia e Bata. 

do 

Sobre a estrada da Batalha dá a fachada Jate- 
ral do edificio em tres pavimentos, tendo aecesso 
por. uma ligeira rampa para o pateo interior do 
“diicio, entrando-se mais abaixo ao nível da 
mesma estrada no patco de communicação entre 
a cadeia é os Paços do Concelho, 

Sobre a estrada da Barreira dá a fachada prin- 

pal, entrando-se para o edifício por uma larga 
escada exterior de quatro degraus no vestíbulo 
principal, onde uma escada de um só lanço, dá 
decento do primeiro pavimento. 

No rez do chão, sobre a estrada da Batalha é 
collocada a repartição de fazenda, administração 
do concelho, recebedoria e commissariado de po- 
licia, Junto deste, acham se installadas as prisões. 
preventivas caseros de polca e depemdencias, 

Na alu sul do edificio fica installada a escola in- 
dustrial na ala norte as oficinas da mesma escola 
ligadas * eta por méio de. uma. galeria co- 

porta. 

'O primeiro pavimento é destinado ao tribunal 
judicha e suas dependencias, ficando nos dois tor- 
ráges da fachada principal à thesouraria, casa fis- 
Cal, aferição de pesos é medidas ete, repartições 
«amurarias mais Frequentadas pelo público. 

Dois corredores symetricamente dispostos e 
onde estão colocados os cartorios dos escrivães. 
“ contador, conduzem 4 sala das audiências, 
Wando tambem necesso directo para O tribunal 
“suas repartições duas. escadas independen- 
tes, g 

sola das grandes audiencias foi disposta por 
forma a permitir o complero isolamento do pu- 
blico, de todas as pessons que entram na consti- 
tuição do tribunal, Alem desta sala, ha outra 
para audiencias ordinarias, inventarios ou autros. 
Jerviços, judicines, tendo egualmente uma parte 
reservada no público com entrada indepen- 
dente, 

Estão no mesmo pavimento e proximas do tri- 
bunal outras dependencias, como a sala dos ad- 
vogados, dos empregados 'e de deliberação do 
jurye 

"No a pavimento fica a ala das sessões da ca- 
mara, 

À ala direita deste 


imento é destinada a 
todas as restantes repartições camararias, secre- 
tarias, archivo, repartições techoica e de saude, 
gabinéres do presidente é secretario etc. 

À ala esquerda é ocupada pela repartição de 
fntenda « conservatoria. 

A cadeia, para uma media de oitenta pregos, 
tem entrada independente da dos Paços do Con- 
celho, ã 

Às enxovias ou prisões inferiores estão dispos- 
tas no pavimento terreo, onde ha sentinas lava- 
torios, Jurinoes, casas de banho e uma oflicina 
para às mulheres. 4 

No 1.º pavimento da cadeia ha uma escola e bi- 

bliotheea, habitação do carcereiro, officina para 
homens capela, asa da guarda, de visitas, la 
torios etê. 
“No a? pavimento ha duas enfermarias, celtas 
isoladas para prezos políticos ou de pouca impor- 
tancia, cosinha, casa de banho, pharmacia, ga- 
binete! do medico, arrecadações, administração, 
côro, onde às prezas vão ouvir missa isoladamente 
dos outros presos etc. 

E opinião dos entendidos que este edificio, de- 
pois de concluido, deve ficar um dos primeiras do 
pais, não deixando a sua construci; 
Jejar em vista da muita competencia dos techni- 
<os que della se encarregaram. 


“Dos mesmos constructores é o projecto do pa- 
vilhão para doenças contagiosas na cerca annexa 
ao hospital civil de Leiria. 

Foi à direcção do hospital civil que. tendo re- 
conhecido a necessidade de um pavilhão para 
doenças contagiosas encarregou os srs. Karrodie 
Theriaga de claborarar o competente projecto, 
escolhendo-se o terraço da cerca para n'elle se 
fazer à construcção. 

“O pavilhão ficá num plano inferior ao do hos- 
pital'e ligado a este por meio duma galeria, 

O edificio compõe-se de um corpo central e de 
duas enfermarias Jateracs, compreendendo o 
corpo central o quarto da enfermeira, torraço da 
cura, rowparia, casa de banho € acessorios. 

O" quarto da enfermeira é disposto de forma 
a permittir a vigilancia de ambas as enfermarias, 

como da galleria destinada aos convales: 


n ttendeu-se 
ribulção dos doentes, sendo apenas oito as 
camas em cada uma d'ellas, e ficando cada cama 
entre duas janelias. 

Estas são rasgadas e amplas tendo a altura da 
enfermaria e sendo limitadas superior e iriferior- 
mente por duplas bandeiras mos 

À entrada do ar feita pelas janellas, de um só 
Judo, é de 10 metros por minuto, sendo asim re 
novado em menos deteinco minutos todo o ardar 
enfermarias. 

As paredes interiores até meio metro de altura 
do chão sio pintadas a rippoler é o restaurante 
a cal branca. 

Todo o pavimento é coberto com ruberoide, 
podendo assim a desinfecção das enfermarias fa. 
ser-se dum modo muito simples é pratico. 
jm OO de vê é ste tambem um melhoramento 

ante com que o hospital civil de Leiria vae 
seg dotado & folgumos de o ver posto em prática 
pela sua ilustrada direcção. 


— aaa 


UM PAR DE BOTAS DE BARCA 
ron 
Ludwig Nótel 


Volvido um anno 
(Continuando do numero 9 


Passado a primeira impressão de espanto que 
me causou a mímica estraordinaria do individuo, 
é lembrei-me dos nossos fatos de 


is que sulficiente 

hocturno de al 
é a este muito mais que, já com Um pé na cova, 
no espaço de um minuto via, tal como eu, pela 
vez primeira a um lunárica e, com toda a certe- 
2a, pela primeira vez na sua vida a dois espanta- 
hos, qual nos apresentâmos a seus assustados 
olhos, é luz palída de luar! A dois séres, gue a 
julgar pela aspecto exterior, haveriam, manifesta- 
mente, jazído um par de seculos na campa, € 
que agora, evocador por um poder superior, sur- 
Biam, à superficie da terra, sem duvida durante o 
Prátó de tempo que duraria a hora privativa dos 
espectros. Em todo o caso não era justo arguir o 
bom do vigia por ter arremessado para longe a 
sua arma, correndo a sete pés, mórto por se ver 
ao abrigo protector das paredes do proprio do- 
mieihio, fugindo assim ds pavorosas visões da- 
quella noite, 

E dah, era possivel que tivesse deitado a cor- 
rer resolvido a solicitar o auxilio de algum col- 
Téga, e que este, no fim de contas, menos assus- 
tadiço que o vélho fugídio, intimasse os fanras 
mas a fazer alto, e com uma bõa carga de chum- 
bo, mandada pelo moderno arcabuz, pusésse á 
prova, à invulnerailidade dos espiritos, e nessa 

ypothese, dei a voz de; a «galopes! e investimos 
desde logo em corrida desatinada, eu, bahú e al- 
fhiate, estabelecendo uma boa distância entro 
nossas pessoas e à aldeia, sem me preoccupar se 
acaso a noctivaga haveria partido a cubeça, ou 
recolhido incolume a vil-de-lenções, e quando 
nos julgimos suficientemente afastados da po- 
voação para nos não arrecearmos de ser perse- 
guidos, fizémos alto concedendo ao corpo algum 

scanço. 

Observei, então, ao alfaiate que seria cony 
niente desgirmos aqui os nossos trajos medie- 
vães, para nos niio tornarmos a incontrar em tão 
perigosa situação. Encobertos com umas motas, 


á beira da estrada, mudimos de fáto e démo-nk 
pressa em alcançar as margens do Rhêno, pri 


Tomámos o nosso banho, expungindo do ros 
a quaesquer vestigios de caracterização, e, tino 
sida que foi a estação postal, e entregue o fardo, 
solicitando cu o emboiso da contempinda quan 
tia, declarousme, porém, O empregado, que 8 
vita a receber depois da encomenda chegarão 
seu destino, e que ainda assim, o destinatario PO 
dia dispor “de um prazo de sete dias; e tive que 
mê contentar com Um recibo, que mais tarde des. 
veria apresentar, afim de, dado 0 cuso de se des: 
encaminhar 0 fardo, eu poder, ou ser embolsa 
do dinheiro, ou recebê-lo in-natura 

E para ali estava eu de recibo na mio, mas d 
respeito de dinheiro, nem sombras, e a troto di, 
recibo não haveria alma christã que me desse de 
almoçar. O alfaiate, triste e umofinado, assim que | 
ouviu a noticia estifou-se pura ali, no chão, à um 
canto da cdsa, e nunca abriu bico acenando apes 
“as com a mão, de quando em quando, que PO, 
deria ter traduzir-se da segunte forma: Ádeus para 
sempre! lembra-te de. mim !—Atormentava-me 
ancledade mortal ! 

Efectivamente o alfaiate afigurava-se-me re 
solvido a succumbir á fóme, é Isto em logar tão 
publico, e nas barbas daquelle monstro sem 
iranhas daquele empregado postal! k 

Dobalde  relanceei a vista por todo o recintos 
incontrando porém, invariavelmento o olhar 
referido Tunceionario, pois que além deste mis 
ninguem se achava presente, Abeiron-se final” 
mente de nós e indagou, que era que tinhto 
múço para estar, assim, estatelado no ido ? Sem 
Sabér para que havia de appellar, val-me de Um 
embuste, verdade seja que foi par bem do DO 
bre do rapaz; como podia eu dar um passo, car 
regando por ésse mundo além com uma erenturi, 

elhante estado, € com recursos tão 

s 2 Não havia meio ! Eu proprio me 
peádo, e por força de necessidade, at 


ingia-me saccudi” 
mos possíveis. Gs 
sarrelo o sexuinte: 

Que o mb era sobrinho do tão repolado à 
herquisto Senitzer empresario em Aly, QUE 
m 


de mim nos melhores tem 
nei, pois, ao empregado do 


comigo desde" Berlim, & que tinhamos 
aparar caminho na prlent localidade, pos 
Shamavam a Mannheim negocios da minha 
=.0 tempo ja apertando, entanto elle, achando sé 
apenas à distancia de meia quzia de légous a 
dde de Alzey, queria voltar para a companhia do 
tio. Que, com as delongas da jornada, te nos ti 
nha acabado o dinheiro, é para supprir noso 
apuros. contavamos com a reméssa da encom 
menda o Ho e com a cobrança da quantia cet 
petiva na Estação postal, oi que era clã fa 
ie duvida, satistuter 0 tio desde logo a importam 
lena, 


cia, em vista da falta que lhe faziam agi 
tigos da sum guarda-roupa thentral j havi 


xado em Berlim e recommendará muito no dm 
brioho que Íhlos trowxéso 


o presentemente 
di ndbivel porplés 
“ada instante At 
os, victimavo pela fome 
Snes melo possivel dê lhe valer ra: mundi 
quanto antes para a companhia do tão, e que 
tava a contar com o adiantamento da qu 
RE E 
empregado do correio, o qual durante a 
nha exposição de factos, volvéra ami dada! 
2es olhar dê commiseração sobre o misero DAL 
inconsciente, semiemorto de fome, é que de Co 
Gado adorecera, — como respoita única ot; 
me da mão o recibo, E no seu bufete, 


meu aprendiz: de alfaiate na carruagem, ac 

a e cemelho que nude, leio dá co 
is prosiau, afim de lhe art 

Jar alioço & ma gar de lho, eve e 

ara a carruagem, À qual haviam já ate 

Darei, e Como mestê comenos houvesse ACT 

Tao, ajresentei o almoço e O 

cantiso" a” estupalacto. moço e fui 

que o posteio de carrungem lhe 

Certamente as forças, facultando-lhe 


fisnte aguentar melhor as muitas canceiras que 
Em minha companhia o aguardavam ainda. Aper. 
Tou ime a mão, commovido, € assim que acabou 
de despachar 6 seu merendeiro e o competente 

m é, 
fenr-lhe 


conscien- 
quer da filha 


mA havia E 
onima era na esta 
E Ev da ni Veg na di 
Bens do Rheno. 
Quando ali cheguei, expedi o telegram-na, abre- 
quanto possivel a redacção, « não mé resta 
Gomínima duvida, de que a familia do director 
Sehlitzer accudiria em pezo a receber o malfa- 
Indo aprendiz, « que este, em resultado do recibo, 
Postal, que 0) director, para ser reintegrado nã 
se tos seus artigos de Ruarda roupa, tinha que 
Tesgatar a dinheiro, sé veria no porvir submetido 
tim dieta muito mais rigorosa ainda. Oxalá lo 
à à compentar 0 amor. Pê 
E desde, então, nunca. mais tive notícias suas. 
Aleancei Mannheim é em seguida, Stuttgard, 
nd vim cfeurando pé seis arg No? 
» elegando a esta cápital ahi pelos fins de se- 
Zebra, tendo-se. me neabado de todo o dinheiro. 
Encontrei, porém, em Munich, na Theatro Real, 
dim conhecimento de outrora, que me facultou 
Un4 méios, recommendando-ine como compá- 
ro de viagem a um organista, que ia em- 
Preender uma prolongada excursão, propando-se 
lar concertos pela França, Helgica é Allema- 
Na Aetei O gomracto na tualdado de gecre. 
1.€ havendo percorrido em com jo 
Me netuah patrão parte da França é da Alema- 
poda aqui chegámos- hontem a esta cidade de 
undenburgo, devendo eflectuar-se um grande 
Elncérto de gro, amanhã, na cgreja da Cruz. 
as já estou farto: desta vida, € espero m'o não 
ará a mal o colega, se tu lhe disser que o meu 
Emestro se não limita a utilizar 05 meus serviços 
Semo secretario e fiscal da receita, senão ainda, 
ide que sahimos de Munich, e por motivos eco- 
omieos rerolve aproventae o Auxilio dos meus 
Aflissimos pés, como elle diz — immensamente 
fsdequados À funeção de dár aos fóles! Hade con” 


O eu mo aj 
a 
pve 


lr 
inda 


que a isso se possam esquivar, deixam de appel 
Jar. para a conmiseração dos seus semelhantes, à 
Mão er que a tanto os obriga dura necesti- 

de: Mas não se desconsóle, oiço uma vez se- 
Bredar-me no intimo que ainda nos tornaremos 
à vêr e suposto eu hoje não tenha alludido 
rquielius—e hade permitir que lh'o diga-—tão ba. 
dei & tão primorosas botas 4 Cromwell, atrar 

lempos—tempos vem, não faltarão occasiões 


lho lembrar, mais uma vez! Haja 
SauiNO lembrar, € portanto, mis uma vez! 


(Continia) M Macedo, 
Leao. 


Visconde de Castello Borges 

À bronica do ultimo numéro referiu-se ao 
Norivel attentado do que foi victima O sr. Vis- 
de de Castello Borges, e as folhas diarias le. 
Mente se tem occupado deste triste aconteci- 


visconde de Castello Borges Feliz Ma- 
Peel Borges Pinto de Garvalho é Alonseca era 
nobr O representante de uma das famílias mais 

pa de Portuga, dos movgados ds Barroco & 
oa eo es dos (Ca 


VISCONDE DE CASTELLO BON 


sado conta o nome ustre 
1 Manga! Borges Pinto de Carvalho é A£ 
e erihomer da cata real, coronel do 

'iingron que fez todas 
as Contra O exeriio france, em Por- 


fonseca, gentilome 
etadorinior de lord 


al 
“PE Felis de Afongeca com DR 
ereira Pinto Cardoso da 

Peer, Fihos, saccedendo-he o mi 

rvalho de Affonseca no se- 
idos, e ao qual foi conferido o ti- 

lo Borges em 185: 

Visconde deste titulo, 
0 actual, barbaramente assassi. 
&º por dois trabalhadores da sua quinta em 
Armamar, onde estava. 


houve alguos ih 


tulo de Visconde de Castell 


ão, ao estimado e inteligente emprezario 
no tem tdo o público de Lin 
Ao de admirar o notavel ar 
lo de, ompresenta modestamente como 
De Csabrs Ergo, mas que afinal é detor 
Pastas tão distinto como o mestre & Um 
ae primoroso e cheio de graça 


que veio contactado apenas por tres. 
a foi logo reconduzido em virtude do 

achando-se ainda ao presente 
Scania dos frequentadores do theatro 


Falla correctamente. varias linguas, mudando 
de voz com uma facilidade enorme, é um ventri- 
loquo de primeira ordem e as suas imitações das 
differentes especies de oradores e dos muestros. 
celebres são interessantissimis. Finalmente o seu 
trabalho ha de sempre colhêr applausos em todos 
os paizes onde se apresente. 


— meg —— 
MANUTENÇÃO MILITAR 


Um incéndio ocorrido em a noite de 24 do 
corrente destrua melhor parte dos grandes ar- 
matens. ou depositos de fotragens dá Manuten. 
Gli Militar, sendo o peejuio colculado em cerca 
Soneto de re 

Felizmene o incendio limitou-se os armezens, 
respeitando o resto das edificações, que sã im! 
postantissimas & de moderna construdção. 

Na rua Direita do Grilo, ao. 
terreno, defromt 
Térrea da Companhia Real e no Sul com o Tejo, 
e cm frente, da Manutenção militar antigo con” 
vento das Órilas foi construido ultimamente o 
Doro quartel para à companhia de subsistências, 
bem cómo as nova oficinas. ê 

À construeção d'este grande ostabelêcimento 
militar que fit honra do mosto exerelto, está di: 
vidido th dois grapos, ficando a um lado o novo. 
quarta para x babitição de todo é pessoal que 
ifabalha mas diferentes fabricas da Manutenção, 
E do outro os serviços fabris, que estão atm se? 
parados e afastados do alojamento do pessoal, 

'Ô novo quartel compõe se de um corpo cen- 
tral e quatro dependencias com 3 pavimentos am- 
plos e arejados, onde estão instaladas a sala do. 
Eonselho e secrétario, caserna, reftitorios, qua 
E AA 

AS direlta nrum pavilhão acastelado émá as- 
tallada a e 
e prisões. 

Ro fundo dá paradá eatio instaladas as cod- 
nhas dos sargentos, cata. de banhos, quarto do 
cial do ruicho e arrecadação de generos etc. 

Sobre & poria de entrada para as viria depen- 
dencias vê-se à seguinte. inserinção: 


a da guarda, quirto do commandunte 


No reinado de D. Carlos 1 
sendo ministro da, guerra 0 peneral 
Luiz Augusto Pimentel Pinto, 

Toi construido este quartel” 
para à companhia da subsistencias 
Augi3— 1904 


O que sobretudo chama a atenção de quem 
visita este estabelecimento são os fornos de cam- 
panha de dois. typos, volantes; montados sobre 
Sarros de 4 rodas, é desmontaveis, assentes no 
hão, cobertos de terra, com uma esci- 

vação d frente onde trabalha o forneiro. 
* na chamada barraca-pudaria que está 
assente O amassador mechanico € o mo- 
tor a gorolina, para o fazer trabalhar, 
tendo atras um carro de quatro rodas 
onde «e fazem os fermentos é estão os 
apetrechos indispensaveis ao fubrico do 


massa que se 
logo depois de corido, passa para umas 
estantes moveis, que estão na barraca de 
distribuição é ahi, depois de encanastrá- 
do, s4é nos catros para os seus destinos 

Os fornos são 6 e podem cozer 5000 à 
Govo rações por dia, tendo. o amaisador 
mechanico capacidade para amassar fari- 
nha pará mais do dobro, 

Para a parte fabril da Manutenção en- 
ride pelo antigo convento das Grillas, 
cuja fachada foi inteiramente alterada é 
onide esteve installado o pessoal antes de 
passar para o novo quartel. 

Este convento fundado em 1660 pela 
rainha D. Luiza Francisca de Gusinão, 
mulher de D, João 1y e mãe de D, Affonso 
vi e de D. Pedro 1, foi o retiro escolhido 

ja fundadora em 1652, quando seu 

lho attingiu a maioridade, e ahi falleceu 
em 1666. 


e 6 pão, 


ecidas as oficinas fabricas, depositos, ar- 
mazens, edificio de mongêm, fabrica de 


Vê-se ali tambem a casa da machina-motria, 
systhema Suker, da força de 350 cavallos, é que 
põe cem movimento as machinas ds diverias 


18 O OCCIDENTE 7 


Juseada direcção do besso presado colhega 
Alberto Bessa. Publicou-se O nº q. 


Recebemos mais: 
Semana ilustrada, Nlustração Portuguts 


8 Bait Portuga, Tiro « Sport JsthtglO 
de Coimbra, Gaçeta dos Lavradores ni 


A Tradic 
Pelo noto úmigo Albino 
074 Vor de ano Ani, 
atá A prinâmica, Ros 
ade. Futuro, Leg amales 
diplomatigues er consulares 


Uma excursão a Santarem, por João dr” 
ruda, Lisboa, 1904. 

“Academia de Estudos Livres, incluil 
nos seus Annaes mais um trabalho de valor. 
Em Ea especial fer uma e 

vro Atrar 


Os machinismos comportam os últimos aperfeiçoamentos, demonstran- 
do p alt criterio, Ilustração € competencia que presidia à du escolha 

Um facto recente veio comprovaro que fica dito, e é que a Manuten- 

il fatinhas & pão em quantidade suf. 

ve moakeiros ou fabricantes de pão 


fenda o puta 


Recebemos e agradecemos : 


Rovista do Manica o Sofala — Di 
de que é secretario da redacção O 
Bergnte o sr, Fernando da Frei 

Bolotim Sal 

Boletim da 


guozo 
im da, Soclod 
Boletim da Soci 


ja pelo sr. Pedro José da Cunha, 
aso amigo Paulo Plantior e director 


* & do 3º amo. — Relativo à 
Rsavolação do Architectos Civis & Archeologos Portu- 


lo Goographia — No» 6 e 6 da 33. 
Litterana Almeida Garrott — Publicado sob ail- 


UM AMASSADOR MECHANICO. 


Henrique Bastos— Si dos bospilaes 


DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Esame endoscopico da urethra e besiga. 
Colheita de urina de enda um dos rins 


CONSULTAS | him 
LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 


JARIS em |ISBOA 


CHIADO 77 


atira 


Es CniADOrTA 
Ea casa de MODAS ue 


inelhor sortido sf 
get o os bons elegantes 


COMMENDAVEI 
* PRatOS guto os 


ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
Premado na Exposição Univers de Paris do 4900 


nacionaes é é estrangeiras 


+ (4 P La do o Combos) — EMOS 


Magnífico sortimento de fazendas | 
pa | 


Patisserio O. Benaró. 


104, Rua Garrett, 106 | 
LISFONNH À 


“Almanach ilustrado do «Ocoidentor | 
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